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DR. JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES DA CA MARA wm sido agraciado com as commendas de Nosso Se
nhor Jesus Christo e de Isabel a Catholica de llespa
nha, e com o habito de cavalleiro da ordem da Rosa, 
do Ilrazil. E' tambem condecorado com a medalha 

O retrato que hoje apresentamos aos nossos leito- crcada para premiar os serviços prestados por occasião 
rcs representa o actual vereador do prlouro cios incen- da febre am~rella em Li~boa, no anno de i857. 

- dios do municí pio de Lisboa e seu vicc-prc~ itle11 te . O dr. Rodrigues da Camara foi ultimamente a i\fa-
i\fedico di:;tincto, o dr. Hodrigues da Camara dei- drid representar com outro vereador o município de 

xou as~ignalada a Lisboa nas festas 
sua passagem no do bi-centenario 
parlamento fazen- = - Bader~aldseernodnodepolªr 
do parte de duas .... 
sessões IPgislati- essa o e c as ião 
vas notaveis nos agraciado pelo go-
fastos da nossa po- verno <lo A ITonso 
lítica, as que vo- x11 com a com-
taram a lei da ex- menda de Carlos 
tincção dos vincu- Ili e o governo 
los e a do contrac- porlugut'z tendo 
to do tabacn. na maxima conta 

Conselheiro dis- os seus serviços e 
tr ictal , foi eh•ito merecimrntos aca-
vereador do mu- ba lambem de o 
nicipio de Li~boa conclecor:ir com a 
o reeleito tres vc- commcnda da or-
zes e trm presta- dem militar de 
do aos seus muni- No::sa Se11hora da 
cipes Yaliosos r Conce'ção. 
prestantes servi- O Bom b e fro 
ços, como era de P ort119118z folga 
esperar d a sua de aprC$cntar aos 
mui la illnstração seus leitores o re-
c força ele vonta1le trato cl 'um cida-
11uo lhe tem triizi- dão prestantissi-
<lo o nomo popu- mo e d'um amigo 
lar que hoje goza dPcl icado dos bom-
c que o torna res- beiros. 
peit..1clo e querido. Cum1lrca&;im o 

Como vereador deverquoso impoz 
do pelouro dos in- e presta devido 
Cl'ndios e é n'cssa culto :\ illustração 
l(Ualidade que o e caracter probo 
recommendamos à ~ de quem tanto tra-
consiclera'ção dos -11=====~=================11 balha para ser util 
nossos leitores, o á socied<1de, como 
dr. Rodrigues da o dr. Rodrigues 
Camara tem sido sempre prompto e desrcll;ulo cm :>us- ila Camara o tem affirmado em todos os actos da sua 
tentar e apresentar todas as propostas e mais actos da rirl;1. 
inspecção. Sendo apaixonadamente declicado ao corpo 
de bombeiros, alforção de que por muitas rezes tem 
<lado sobejas provas. 

O dr. Rodrigues da Camara cm :lltonção aos seus 
merecimentos como cidadão e como medico distiucto, 
como o tem demonstrado dirigindo a cnf Prmaria do 
hospital de S. Josll e a da Santa Cisa <la )!iwricordia, 

BOMBEIROS MUNICIPAES DO PORTO 

Aos funeraes do finado presidente do município 
rlo Porto, tl r. Antonio Pinto de Magalhães Aguiar, as-
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sistiram, formando alas i1 porta do templo da Trinda
de, os bombeiros do municipio, commandados pelo sr. 
inspector geral e pelos seus ajudantes. 

O cadavcr foi levado da tarima para o carro mor
tuario que, findos os responsos, o condusiu para o ce
miterio, por seis primeiros patrões que durante a tarde 
tinham tambem feito guarda ao fcretro. 

Aos respongos assistiram lambem os bombeiros 
yo\untarios commandados pelo seu commanclante e um 
troço de bombeiros do municipio de Gaya que conjuo
ctamonte com os do Porto formaram tambem alas á 
porta do templo. 

. Foram concedidos dous mezes de licença para 
tractar da sna saude ao primeiro patrão da corporação 
dos bombeiros municipi\es do Porto, Antonio Moreira 
da Silva Couto. 

A corporação dos bombeiros municipaes do Portn 
1em tido ultimamente exorcicios na sua escola de S. 
Lazaro. A um dos ultimos assistiu a corporação dos 
bombeiros cio município de Gaya. 

Soccorro contra fogo 

MEIOS Pf\ATICOS l'AllA A EXTl:'iCÇ.\O DOS l:XCE:'\DIOS E 
SAI. \ 'AÇÃO m: PESSO.\S E HAVERES 

(Continuado do n." 6) 

II·-P1·ecaw;ões a toma1· 11elos habitantes 

Já dissemos que depois d'algum sinistro, toda a 
gente parece cuidadosa e disposta a contribuir quanto 
em si cabe, ao immediato melhoramento dos soccorros 
contra o fogo. 

No emtanto, caso estranho, poucas pessoas tomam 
em sua casa as precau\ões necessarias para sah·aguar
dar a $lia propria existencia e a da sua familia, como 
se a de.gra\a que hoje succede ao visinho, não lhes 
podosse ;ímanhã succedcr. No fim d'alguns dias, a emo
ção que se se apoder;\ra do publico desa;1parece para 
dar logar ao socego, as cousas entram a pouco e pou
co no seu estado normal, a apathia succede á elJel'\'eS
cencia e sem que nada se mudo, sem que se faça a me
nor modificação nas dL posi\ões existentes, tudo cabe 
no esquecimento, até que algum sinistro renha ressus
sitar os receios o pôr de novo deante dos olhos todos 
os perigos manifestos da impre,'idencia. E no emtanto, 
descança-se quotitllanamente, sem uma unica Yez se 
perguntar por onde o porque meios se conseguiria os-

capar ás chammas se estas so apresentassem inespera. 
damente na habitação que se occ11pa, até no proprio 
quarto em que se dorme. 

Muitas vezes as pPssoas que mais interesse téem 
em iniciar os outros nos meios do sel-h~lf, são as pri
meiras a evitar, com fasti!lio5os protestos, qU"Jlquer 
explicação a esse respeito. E uma fraqueza bem culpa
vel a de expõr a existencia dos seus de preferencia a 
inquietai-os, como o conductor d'um rehiculo que es
maga se o seu $imilhante com receio de o assustar gri
tando-lhe : a,.,-eda ! 

Longe de industriar as pessoas que habitam na 
casa, em todos os meios de salvação de que pos~am 
tirar partido nas diITerentes hypotheses d'um in.enúio, 
e do se certificai' por si proprio do bom funccion~me11· 
to dos apparelhos previam"nte installados, os chefes 
de familia tranqui ll isam mui tas vezes a propria cons
ciencia encarando as cou-;as pelo aspecto menos terrí
vel e perguntando a si proprios: como é que o fogo 
se declaral'ia aqui? E tlopüis não estão os bombeiros 
sempre promplos a soccorrer-nos? Não estão no segu
ro casas o fazendas? 

Vemol-as a miutle, as tristes consequencias cl'este 
falso raciocinio: sul'prehendidos pelo fogo no meio do 
clescanço, sem darem conla tio que se passa em de 
redor, alguns desgraçados ·ãü asfixiarlos e carbonisa
dos : outros, não ~abenilo par,1 onde fugir, procuram 
sahitlas omle as não pô.lt'm enconLrar. µerdem o san
gue.frio, a presi•nça u't>spirito e awssatlos pelas cham
mas acabam por , r precipitar de alturas rertiginosas 
para se virem clcs1>1•daçar no solo. 

Não é nosso cspirito impnt1r ;\s desgraçadas vic
timas a culpa ou a causa tlo accidente que lhes custou 
a vida, ni•m mf'51nc> rccr.•minar actos ant"riores a cer
tos dcsa:-trcs : o 11osso unico desejo é poup;1r existen
cias para o futuro. 

Nuo seriam·1s t·unb•'m raso:l\'eis, se não reconhe
ce5srmos qnc. ~l'jam quaes forem o numero e a em
cacia dos meios de salvação do que se dispõe. srjam 
quaes forem a vigi lancia o previdencia pnstas em ac
\ãO, convém não se il ludir sob1·0 as di!Tkuldades de se 
escapar ;is cham1ms, as qu;1es se pôd,im apresenta r de 
mil maneiras cli1T•rc1.ites o cm circumsta11cias perfeita
mente impre"islas. I•: n'eslo caso que tem o maior ca
bimenlo o velho rifão: Ajwla-te que o céo te oju1l<trá. 

Em geral, quando o fogo se tleclara n'uma casa, 
os que a habitam pód~m. antes da chf'gada dos b 1m
beiros. fugir pelos l>aixos, se as communicações infe
riores são praticavcis, ou pelos telh:u.los, no caso con
trario. 

Não nos occuparemos d'esse primeiro modo de 
sal ração que consiste simple~mrnte em de$cer as e:)ca
das com a ra1lidez que as circumstancias exigem. 

Quando o rez do chão ou os andares inírriores 
estão em chammas o que a retirada pelos baixos da 

·habitação está cortarl;i, não se passam as cou:)as j i Lão 
facilmente e é n'esta contingoncia que muitas pessoas 
léem achado a morte. 

Salvo cm alguns casos particulares em que adian
te fallarrmos. as pP~~o;is rxpn~t·1:; dr,·em correr para 
as trapriras, fecha1l'lo cuirlado-..1mrnte as porta$ na sua 
passag~m. rio modo a pôr rntrc ellas e o fogo a miior 
distancia pos~ircl. imprclindo ao mrsmo trmpo que o 
fumo e os gaze~ dt>l<'Lrrio:< que sob>m do~ arularl's in
feriores, se venham acc11m11lar prl'cipitadamrnte nos 
altos. Se <l'l'sse log11r, por mr,io rio disposições ante
riormente tomadas, se poder facilmente sahir para o 
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telhado e correi-o sem grande perigo, agarrou-so a ta
hoa da salvação. 

Por outro lado, os visinhos e os bombeiros pode
rinm, logo que chrg:isS<'m, tornar esta fugida mais cer
ta. :müindo aos tel hados das casas contiguas e d'ahi, 
em c;1so necessario, tis aguas-furtadas da ca$:1 incen
diada. 

i:\o emtanlo, o aCCC$SO aos telhados apresentará 
sempre dilliculdades para as pessoas enfermas, velhos 
e creanças. Não seria seria por isso possircl estabole
ccr, de commum accordo, em cada muro cJe mea\Ito, 
na allura das ag11as-fwtadas. uma communicação fe
chada por uma porta metallic.1 ou por uma alvenaria 
ligeira 1ue em caso de necessidade facilmente se des
fizesse? 

Aconselhamos Sllbrctudo o systema de portas de 
folha de ferro fechadas por meio de duas fechad uras sem 
chavo (trinco) tão solidas como se desrja::sem e collo
cadas de cada lado da porta, de maneira que esta se 
não poderia abrir som a vontade simultanea dos dous 
visinhos. 

Se as casas contiguas não forem da mesma altu
ra, collocar-se-ha uma pequena escada de ferro nas 
aguas-furtadas mais baixas, para cbegar ao nível das ou
tras: rm caw precis') a communicação seria estabeleci
da cl'um lado pela trapeira. do ontro por uma porta 
collocada na emproa do ediíicio mais elev:ido. N'este 
ultimo caso,. uma rampa de ferro protegeria a passa
gem. 

Com estas med idas de precaução, qnando um in
condio se declare, os habitantes da casa contigua á que 
está a arder, os Yisinhos, o pessoal da policia e os 
bombeiros na ordem ria sua chegada, iriam immediata
mente abrir a fechadura da porta nas aguas-furtadas 
da casa pegada. 

Se os incendiados não respondessem do prompto 
quando os chamassem, a mais Ou$acla das pessoas pre
sentes subiria ao telhado, intr·oduzir-se-hia pelas agnas
fnrtadas ela casa onde o fogo lavrasse e ahriria ella 
mesmo a porta lia commnnicação. 

Drsde esse momento não só a salva~ão se torna
ria muito faci l, mas a maior parte dos casos do extinc
ção se operariam tarnbrm mais rapidamente: o estabe
lecimento das mangueiras far-se-bia som difficuldade 
nem perigo, e, como o ataque do fogo polo plano do
minante, é sempre mais vantajoso, as chammas seriam 
facilmente repellidas. 

Bem conhecemos as mil objecções que levantarão 
estas linhas da parto de certos proprietarios, cujo ter
reno inYadimos livremente, mas, passamos além, por
que estamos convencidos que nenhuma será bastante 
séria para contrabalancar a' vantagens quB daria o sys
tema uma vez adoptado. Demais, uma oxistencia salva 
d'uma morte certa bastará para que a iniciativa priva
da se encarrrgue de pcl' si do generalisal' esta medida 
cuja conser\lação necessariamente escapa á vigilancia 
directa das auctorirlados. 

O estabelecimento das communicac;õos entre as 
aguas-furtadas, não cvmprometter1a mais a segurança 
dos habitantes do que as aberturas actualmento exis
tentes nos telhados, porque os ladrões ou mal intencio
nados não se poderiam introduzir pela porta cm ques
tão, senão depois do terem tido accesso cm casa do 
visinho, e depois ainda lhes fa ltava a coopcrac;ão d'uma 
pessoa que estivesse na mesma casa : ora, adrnittindo 
esse concurso, o ataque :í propriedade não se realisa
ria mais facilmente do lado da rua ? 

~o entanto, as pessoas pouco confiantes nos mem-

bros da sua familia ou dos sous ser\liçaes, pódom, para 
se tranquilisar, tomar uma infinidade de precauções, 
t.10s como collocar campainhas agan·a lad1·ões. sellar 
a porta, ou collar-lhe nos interstícios que formam o 
caixilho um tecido delgado ou papel marcado, que fa
cilmente cederia em caso de necessidade, mas que, 
rasgando-se com a passagem, trahiria toda a manobra 
occulta e impediria assim que ella se reproduzisse. 

Outras medidas menos geraes pódem ser tomadas 
vanta.iosameote attenclonclo ;\ situação. construcção e
distribuição do ecl ificio que se haüita. D'e$se numero as 
mais recommenclaveis são: 

a) Installar em cada quarto ele dormir escadas 
amovi veis, articuladas, m1;;tallicas ou d'outra e;;prcie, 
cordas de nós, cordas lizas com freios descensores, 
etc., n'um pequeno armario collocado por üaixo do 
peitoril d'uma das janellas. Um gancho solido, chum
dado d'ante-mão no muro, serviria para am:1rrar estes 
apparolhos quando se houvesse de servir d'elles. 

Antes de operar a propria fugida, podor-so-hia 
successivamente prender na extremidade inferior d'essa 
corria e descer do anelar cm que se está, pessoas oo 
objeclo:; preciosos que se queiram salvar. 

b) )Junir os grandes cdiíicios, como theatros, cir
cos, palacios, ele., de escadas fixas ou simplesmente 
de varr>es de ferro que corram ao longo tios telhados 
e das fachadas, na proximidade das sa hidas para apre
sentar ao pessoal um caminho ele reti rada em caso ele 
perigo. 

( ContinM ). 

BOMBEIROS VOLUNTARI05 ACADEMICOS 

Sobro a projectada instituição d'uma companhia 
de bombeiros voluntarios :icademicos em Cuiinbra e de 
que j·l por vezes nos temr1s occupado ;hegam-nos á 
mão as seguintes informações a re~peito l.l'u1na reunião 
havida ultimamente n'aquella cidade com esse intuito. 

• Houve no tlleatro Ac.1demico uma numerosa reu
nião rio estudantes e habitantes de Coimbra, para se 
discutir a organisação d'uma sociedade de bombeiros 
voluntarios. 

A mesa foi constituída pelos srs. dr. Bernardo 
Serpa, Ornellas Cysneiros e Zeferino Falcão. Assisti
ram a esta reunião os srs. governador civil, commis
sario de policia e Miguel Osorio, par do reino. 

• Aberta a sessão, pediu a palavra o sr. João Mar
tins da Silva Marques, quartanista de Uircito, que, 
n'um rapido e brilhante improviso expoz a historia da 
fnndação d'uma companhia de bombeiros voluntarios 
acadomicos em Coimbra. 

Disso que tal ideia de ha muito estava radicada 
no animo de toda a academia, e que n'uma reunião 
que houve dos estudantes d'instrm:ção secundaria, no 
dia 30 <lo Maio, elle propozera a formação d'uma com
panhia. Fôra unanimemente approvada e todos os es
tudantes presentes se inscreveram como socios funda
dores. 

No dia 9 de Jnnho, houvo nova reunião, no thea
tro d 1 rua do Guedes, unicamente para este fim, len
do sido convocada previamente a academia por meio 
d 'annuncios. 

Alistaram-se varios academicos da Universidade e 
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Lycen. Foi votado que se procedesse a bazares e confe
rencias e que se requesi lassem subsidios do governo, 
camara municipal e companhias de seguros. Foram no
meadas duas commis~ões : para organisação de estatu
tos o para os ba1.ares. 

No dia rn, houve no theatro Academico uma reu· 
nião para dar maior publicidade á existencia da com
panhia o proct>dcr á inscripção de membros, cujo nu· 
mero era de 1-:?7. Participou-se a alguns jorna'ls de Coim· 
bra e a outros de Lisboa e Porto a fundação da socie
dade. 

Que soubera que o sr. Souza tentava formar lam
bem uma companhia de bombeiros voluntario3 acado
micos, nnicamente auxiliar dos bombeiros municipaes, 
e ao mesmo tempo uniformisar os bombeiros munici
paes e crear-lhes um monte-pio. 

Que propozora aos socios fundadoras a ideia do 
sr. Souza. sendo reprovada por unani midade. 

Começou então a analysar a proposta do sr. Sou
za, que lêra na Co1·1·espo11ile11cia de Coimbra, e que 
lhe fõra por olle mesmo communicada . Frisou a inuti
lidade e incongruencia de academicos uniformisarem 
bombeiros municipaes, quando a camara de Coimbra 
era rica. Seria uma olTensa á camara, e ao mesmo tempo 
uma absorpção o dosvio do fundos, que era intlispen· 
savel para adquirir malerial para a companhia do bom
beiros roluntarios academicos, inclig»nle. 

Elogiou :i philanlropia da creação d'um monte-pio 
para os mu11ictpaes, mas irreali saw~I. porque tal insti
tui~ão iria lezar enormemente a philantropica-acadcmi
ca, que i11felizm~ntr estara pobrissim·1. 

Que a academia necessita\·a primeiro de acudir aos 
seus irmãos pobres, para depois se occupar dos estra-
nho . • 

Depois do aprcsl}ntar a suJ profi ssão de fé racli . . 
caimento democratic3 , rep' iliu fortem1nte a ideia rle 
fusão das duas companhias, e muito mais a creação 
d'outra auxiliar. 

Disse que a concorrencia era o progresso de todas 
as ind11strias e instituirõJs, e que não aceitava a união 
das duas companhias, porque estan1lo a municipJI es
phacolada e decad <>nlc, como se vira no ultimo incen
dio, só poderia enfraquecer a <jue tão auspiciosam'lnte 
pretendia erguer-se. Fallou ainda muilo a faror da for· 
marão cl'urna companh ia acadcmica, mas indcpendc11te. 

Foi calorosamonle applauclido. 
Pediu cm soguida a palavra o sr. Souza, susten · 

tarido a sua ideia, mas viu-se claramente que o pen
samento do sr. Martins predominava na assembleia. 

Fallou clcpois o sr. Zeferino Falcão, espraiando
se cm considerações i;obro o que dissera o sr. i\lartins. 

Seguiu-!\e o sr. flfollo lembrando um meio conBi
liador: form~r uma companhia indepeodente, compos
ta de acadcmit·os e não academioos. 

TO\'tl a palaHa o sr. Centeno, que energicamenlo 
combateu o projecto do sr. Souza. preferindo a ideia 
do sr . . Martins, não só por ser a mais antiga, mas mais · 
realisavtll e sensata. lncrepou os inrliriduos não aca
demicos, que na lolalidade eram bombeiros municipaes 
por applauJircm ou rcpellirem uma ideia, que em am
bas as propostas, cleria ser reali:;ada por estu1antes e 
a seu füvor. 

Foi m•1ito victoriado. 
O sr. Martins pedindo novamente a palana pro

poz um voto tle louror aos srs. go\·1wnador civil, com
roissario, i\figuol Osorio o Bernardo Serpa, por terem 
adhoritlo á tH;adomia, provando assim que em Portugal 
começava a dar-se a devida importancia ao corpo aca-

demico, similhante :i Fran\a, onde um ministro n'uma 
das c:umra:-:, para corroborar a sua proposta, dissera: 
o bairro latino pr.nsa assim. Respondeu depois ao sr. 
Souza e Z•Jfcrino, recebendo longos e repetidos applau
sos. 

O sr. Salgado fallou mostrando as contradições 
do sr, Souza o combatendo-o. Foi apoiado pela assem
biéa. 

O ~r. :\ligw'I Osorio pediu lambem a palavra, e 
depois de agrad •cor o voto de louvor, propoz que se 
nomeasse urna commissão cm que entrassem o sr. ~Iar
tins o Snusn, d1'vcndo ambos ceder alguma coisa da.; 
suas pro1losta~. 

O rú$111lado d'o~ta assembleia foi a nomeação de 
um1 Gommissilo composta dos srs. dr. Bernardo Serpa, 
Martin$, o Souza, para organisarem a sociedade de 
bL•mb:ii ros voluntarios academicos, inclopenrlentes. » 

Agora permittarn-nos os illustres iniciadores da 
sociodado de bombeiros volunta1·ios academicos a nos
sa fra nca o l1'al opinião. 

Vai mal a11~ 1)icia1la a sua instituição. Pelas infor
ma\õ!'S que particularmente nos fo ram ministradas não 
foram muito lisongciramontc traclados os bombeiros 
municipaes nos discursos pronunciados na reunião de 
que rim1)S tractando, o qnc é mau, muito mau, D'ahi 
a origens d'otlios que fermcntarão e farão explosão 
n' um datlo m1J1nt•nlo o que convom evitar, poupando 
assim sérios desgostos. 

Eslam•>S plcnnmente d'accordo cm que a projec
tada companhia não de\•e nem potle. uuiformisar bum· 
beiro.; municipaos nem estabelecer-lhes monte-pios. 
Compet~ is.)Q ao município que daria de si Lristissima 
idoa SFI tal con$enti::,e. 

'ão compr~hen tlc rnos o qu" seja em serviço de in
cendius companhias indopen,Jenles. Seria a creação do 
estadl) no estado, o que seria impossh·el. As associa
çõ ·s d1• bnmh'iros voluntarios existente:; em Portugal 
e cuj•B ~on·iço são do \·i t1am3nte apreciados, são roe
ram rnLe au'\iliaros das com;>anhias municipaes nas lo
calidacl1~s cm qun O$tas estão ostab31ecidas. Purlem or
gani:;ar-sc com') b 'm quizercm, rPgcr-sP como bem in
tcndPr"'m. Em questi)~s rle serriços sujeitar·sr.-hão 
sempre aos chcí11:> municipaos como meros auxiliares. 
Assim estão con,tituidas as m·1is importantes associa
ções como são Porto, Lisboa, Guimarães. B1lem, etc. 

• Potlrr-nos-hão responder que em Coimbra não 
ha Cómpanhia de inccncl ios rogularm'lnte montada , que 
não ha chrfcs compatentes e :í altura da sua mis;;ão. 
Pois que o munici pio cnido de melhorar esse serviço, 
pondo á su1 fronw um homn.m que satisfaça as suas 
justas aspirações. Nn Porto dava-se o m'lSmo caso e a 
inaptidão do chefe da companhia de incendio~ deu em 
resultado os trislissirnr>s acontrcim~ntos qu~ foram do 
dominio publico. lloje, está a frente da companhia um 
homem illustratlo e que ó na sciencia um ''ulto distin
cto. Com o o~tab>lecim'nlo tia disciplina \·cio a compre
hensão dos de\·orc:> e direitos de cada um e é couhe
cida a harm mia que cxi$te entre os bombeiros muni
cipae~ e ''olunlarills portuPnses. 

Regulo pliS o mnnicipio de Coimb~a o seu serri
ço de incendios. Organisc-o, dê-lhe um chefe à altura 
do seu cargo, de-lho uma lei que o rl'gule e o eslabe
lecimento d'uma companhia de bombeiros voluntarios 
Yirã em muito contribuir para o bom exilo do seu in-
tento. · 

Tudo o quí' fUr fora cl'csle caminho é seguir tri
lho errado. 
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Oorrespondencias 

LISBOA., 29 DE JUNHO DE 1881 

(oo NOSSO CORUCSf'ON08N'fR} 

No meu dever de chronista cumpre-me noticiar
lhes o incemlio que pelas 8 horas da noi t~, do ~ia ·11. 
do corrente se declarou na rua Garrett, a esquina da 
travessa de E...;tevão Galhardo, incendio que a declarar
se a horas mais adiantadas da noite poJeria assumir 
as proporçõ~s d'uma horrível calastrophe. . 

No prcdio incendiado moram ou teem alli seus 
estabelecimentos, quatorze inquili11os. O 5.• antiar, onde 
começou o inccnd io, era occupado pelo snr. Scrvulo 
Ferreira e tinl1a seguro na Previc.lencia cm 4.00;)0UO 
réis. Perda. O 5.0 antiar, contiguo, otcupado tJela sr.ª 
D. i\laria José da Conceição Almeida, com Sllguro na 
Fidelidade em réis 1:2Hl5700. Esta\'a ali tambJm uma 
offici111 de correeiro. Perda quasi total. O 5. • andar 
fronteiro occuparlo pelo sr. José Teixeira, que não ti
nha seguro, solfreu grande prejuízo. O 'i. 0 andar, e.;
qurrdo. ocruparlo pela sr.• D. Aona ~lar ia, com segu
ro na F'iclelida•le em 4:500;5000 reis. Pt1·juizo causado 
pela agua. O '~·º andar, direito, occut>Jdo pelo sr. dr. 
Ignacio de Almeida, não tinha seguro. PrCJuizo causa
do pela agua. O 3.0 andar, direito, occupado pelo sr. 
Fau~tino Hibeiro, com seguro na GarauLia, do Porto, 
em 2:000$000 réis. Prejuizo causado pela agua. O 4.º 
andar, esquerdo, não está habitado. O 2.0 anJar, oc
cupado pelo sr. Augusto Garrido, que se a~ha cm l~a
ris com sua familia. Tem seguro na Garantia. Pl'cJUIZ? 
cau5ado pPla agua. O L• andar, occupado pelo sr .. Jose 
Antonio da Sih·a, proprietario do Hcstaura11t Club, com 
seguro na G:1rantia e \ orwiclt, S:OOU~OOU réis. Pre
juízo c;1u$aclo r1ela agua. A sourl}-loja. com scn·e11t!a 
pela tr:m•ssa, occupacla pelo cabellcirciro sr. Antonio 
Luiz dP Figueiredo, com SPguro n3 Garantia cm 2:000~ 
rei!'. Prej11izos causados pela agua. A sobre loja, occu
pada polo sr. Godefroy, uão tem st>guro. Pr<'ju1zo cau
sado pola :igua. A loja n. 0 88 da rua Garret, occupa
da pela esta mparia do sr. Amo:lio ~Ialt:;s Autuncs, com 
seguro na Norwich em 8 :5006000 réis. l'rcjnizo cau- · 
sado pola agua. A loja n. 0 • DO e n2, occupada pela 
pharm·1cia cio sr. José Pert>ira lludrigul'S, com seguro 
na PllPnix e Bonança em rn:OOO;)OOO réis. Pl'cjuizo cau
sado pela agua. A loja n.0 91., occnpada pelo estanco 
do sr. M:111u1•I da Silra \unes. com ~Pguro na Bonan
ça em :J:JO·>OOO 1 éis Prejuizo c;1u:; 1110 p ·la agua .. \ 
11.•· !li e !)8, occupa la pela cambar;a do sr. Filipp~ 
Gom ·~Coutinho, com srguro 111 Phe11ix e111 ;;:000,SOOO 
réis. Prejuízo causado pela agua. 

O prt>dio pr.rl.rnce ao $r. Ayrcs Pinheiro ~fascare
nhas \'ald<'z e está seguro na J3onan\a 0111 riO:OOO;) 
l'éis. A r11ina n'egLa proprierl;ule o a perda o tlam110 
nas mobilias orçam por '10:005000 r(•is. 

No rl ia srguinte de manhã continuou o pC$SOal elo 
carro n. º ~:J no desentulho, que durou até ils duas ho
ras da tarue. sendo n1'cessario por <li!Tt•rt'nlcs vezes 
qu \ () carro de mangueiras n. o ao rC'fr·escas ·e os fra
gmentos c.1rhonbados. Este carrú ficára de noite e 
con$rrrou-sr até o anoitecer do dia 1 ;;. 

Foi g»ralmente elogiado o vigoroso o b<'m dirigido 
trabalho lauto cios bOmb.}iros munidpacs como dos ro-

luntarios. Houve agna em abandancia. A companhia dos 
incenclios está ultimamente fazendo uso de mangueiras 

- de caoutclwtc, sy$tema que me não parece preferi vel 
ao das mangueiras de couro ou de lona, pois que vi 
rebentar cinco u·cssas mangueiras, incon\'enicnte que 
n'um ince11dio pode ser de sensível atraso no serviço. 

Durante a faina os bombeiros encontnm1m no 5.0 

andar, ondo morava a sr.• D. Maria Almeida, e logo 
entregaram, 2G libras em ouro, 265000 réis em prata 
cunhada no reinado de O. Maria IL e varios objccto~ 
de prata e um annel de ouro. O dinheiro ficou em 
poder do dono, o a prata foi reclamac.la pela compa
nhia de seguros por ter valor declarado na apoiice. 

Se os bomlleiros de Lisboa preci$assem de pro
var a sua inconcussa probidade tinham agora cnsrjo de 
o fazer com o facto que deixamos relatado, fa cto que 
mais uma vez confirma os creditos dos bombeiros de 
Lisboa, reputados tão destemidos como honrados. 

-O sr. vereador Theophilo Ferreira propoz que 
no aterro marginal cio Tejo se estabeleça uma estação 
de soccorros contra incent.l ios, pelas dilTiculdados que 
ha em occassião de sinistros de chegarem as machinas 
a qualquer ponto do mesmo atterro, onde existem mui
tos estab:ilccimentos fabris. 

E' cio suppor que a proposta do sr. vereador Fer
reira seja de prompto posta em execução pois que são 
obvias as vantagens qne resulta do estabelecimento da 
estação proposta. 

-~a fabrica das armas do arsenal do exercito 
cxi$lC uma bomba a vapor de acudir a incendio, mas 
até hoje ainda nem uma só rez saiu a prestar qu·1lquer 
serviço nas occasiões dos grandes fogos, e até proxi
mo do estabeleci mento, havendo todavia pessoal ali or
ganisado, entre clles um encarregado que tem venci
mento. 

Não atinamos com a rasão de tal facto sendo cer
to que a bomba do arsenal da marinha c!lncorrc aos gran
des inccndios como esta pótle e de,·e fazer. E' de es
perar que as auctoridades que superintendem n'este 
objecto deem as nccessarias ordens para que seja de
vidamente apro,·cilada em serriço publico mm macbi
na que custou ao c!\t·ulo umas centenas d,• mil reis. 

- Foram rcmettidas â cam:1ra mun·ci pal as meda
lhas de prata do philantropia concetlidas aos srs. An
tonio José do Sampaio Junior, bombeiro voluntario, e 
FernanJo Augusto ele Olh·cira, bombeiro mun ici1)al n.0 

63, pelos sorviç.os prestados no inccudio do prctlio n.• 
220, ua rua Au1·('a. 

Ao que nos consta será cm brave feita a entrega 
solemne d'cssa~ medalhas aos agraciado:;. 

- O sr. in$pector geral dos incendios rrcebeu no 
dia 2 1 do ('OITllnlc, acompanhad) de um officio muito 
lisooj •iro para a corporação dos uomlpiro~ mu11icipaes 
de Li:.;u ia. uma in~cripção do ,·alor 1nminal de reis 
4:000·'-000, l(U) a direcção da compa11hia de seguros 
Bona11ra ofü'rt'cru para o fundo do mout .i p:o dos mes
mos hombriro::. E,t,) imporlante c.lonatiYO é, sem du,· i
da, um testrmunho do alto apreço, cm qno a compa
nhia Bonança t1•m os bons ser\'iço:; pr~:;tados pela be
nem~ ri la corporação 110 incendio occoJTi do 110 prctl io 
<la rua GarrrtL, no dia H, como em outro logar noti
ciamos. A proprictlado cstaYa segura na indicatla compa
nhia. E' louv:1,·cl o $CU proceder, e oxalá fosse imita
do pelas outras companhias de seguros que assim re
conheceriam os importantes ser"i~os qu1 lhes presta 
quútodianamrnte a coq>oração dos bnmb'iros. 

No ollicio a que nos Yimos referindo, são feitos os 
maiores o bem nascidos elogios ao sr. iospector geral 
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e seu ajudante sr. Conceição e a todo o pessoal. Hon
ra-se sobremodo a companhia Bonança com o acto que 
praticou. 

-Um pequeno incenrlio 11ue se manifestou no 1.0 

andar da casa o.º rnt~ do largo da Graça, deu causa a 
um sinistro que sinceramente lamentamos. 

\'a occasião om que o bombeiro n.º H , Yentura 
Durão, um dos primeiros que acudiram, descia o lanço 
da e5cada do 1.0 andar, tropeçou na mangueira e caiu, 
Yindo parar :\ porta da rua e ahi fracturou a cabeça. 
Re~ebeu o primeiro curativo n'uma pharmacia proxima. 

-Depois do grande incendio tia travessa do Es
tevão Galhardo, os bombeir11s, 5em comtudo terem lo
grado uma paz oetaviana, tem relativamente descança
do e ainda bem. 

e. 

INCENDIOS NO PORTO DE 15 A 30 DE JUNHO 

15 de Junho.- A.'s 40 horas e meia da noite. Ilua 
da Alrgria n.0 303. Principio de incendio extincto pe
los visinhos. Compareceu em primeiro logar a bomba 
e carro dos ,·oluntarios, seguindo-se-lhe o carro muni
cipal n. 0 3. Esteve presento o sr. inspector geral. 

Jtl de J11nho. - A.'s 8 horas ela noite. Rua da For
miga. casa n.• 8 (ilha). Propriedade de João José Cor
réa, habitada por Albino de Lemos. Principio de incen
dio n'uma porção de carqueja, extincto pela gente da 
casa e pelos visinhos. 

27 de Junho.-A's 8 horas e meia da noite. Lar
go dos Loyo5. Estabelecimento de funileiro de .\.ntonio 
Teixeira das 'e"es. Principio de inccndio que se ori
ginou na cosinha commonicando-se a um tapamento. 
Foi de prompto extincto pela gente da casa e pela vi
sinhança sem o auxilio dos soccorros publicos. Com
pareceu em primeiro logar a bomba múnicipal n. • 1, 
comparecendo lambem a bomba e carro dos YO!unta
rios. Esteve presente o sr. inspcclor geral. Somos in
formados do quo a bomba municipal n. • 1 sahira do 
quartel contra expressa delerniinação do regulamento, 
conduzida por estrnnhos ao serviço dos incendios, e 
que nos dizem ser ca ldeireiros, visinhos cio predio onde 
se declarou o principio de incendio. A quem compele 
dámos conhecimento do facto. 

29 de Ju111in. - A's 8 hnl'aS da noite. Fraldas da 
serra do Pilar. J11ccndio 110 malto, originado pela qué
da d'um balão. Compareceram o pessoal e material do 
districto e dos volitnta1·ios. Xa extincção trabalhou ape
nas a bomba elo munici1>io de Gaya. 

INCENDIOS NO ESTRANGEIRO 

Ardeu o theatro Rúyal, de Belfast. 
As perdas são avaliadas em ~0:000 libras. 

Eis alguns promenores <lo incendio que noticia-

mos no nosso ultimo numero, occorrido em Quebec, no 
bairro Saint·John. 

Como j:i dissemos, eleva-se a oitocentas o numero 
de casas de:>truidas, incluindo a igreja de S. João e o 
collegio dos frades e a ·1:2H as familias que estão sem 
abrigo. 

As perdas ª'"\liam-se em 2 milhões de dollars, 
cerca de ·J :8'~0 contos, moeda portugueza. 

O corpo ele bombeiros era impotente para luctar 
com as chammas, e a agua foi insufficiPnte. As ruas 
devastadas são füchemonrl, Latourell, St. Oliver, Ricbe
lieu, Da11uillon, S. João, S. Grabiel, Rua Nova, Breton, 
Southerland , Del igny, S. Clair, Santa Maria, Santa Ge
noveva e Jupiter. 

O fogo durou 7 horas. 
Cerca de 600 contos das perdas causadas pela con

flagração serão cobertos pelas companhias de seguros, 
inglez:is o canadienses. 

Compõem-se <le 0:028 pessoas as '1:2 H fam ilias 
que o lt>rrivol incendio desalojou. 

m pa\'oroso incondio destruiu no dia 20 do cor
rente mez, um armazcm cheio de mercadorias em Vi
ctoria Dock, Londres. 

V urias noticias 

.\. as:>ociarão dos bombeiros volontarios de Ponta 
Delgada cuida ·em cstabelPCCMe em casa apropriada e 
para isso procura tomar d'arrendamento uma casa da 
rua do Gaspar que tem nm espaçoso armazem para 
bem accommodar as suas bombas e c:irro d'esca<las, e 
duas salas para reuniões. 

Foi ultimamente nomeado chefe da referida cor
pomção o sr. dr. Pereira Athayde e sub-chefe effectivo 
o sr. Manuel Sequeira. 

A associaçiio dos bombeiros voluntarios da Ponta 
Delgada ó uma das associacõcs mais auspiciosas que co
nhecemos. 

Se!{utHlo velha us:rnça, a corporação dos bombei
ros municipacs do Vizcu, devia honterri festejar com 
missa solemno a grande instrnmental e sermão, o seu 
patrono, o bt>ma"enturado ~farçal. 

Na Povoa de Varzim, os bombeiros voluntarios da 
localidade acompanharam competentemente fardados a 
procissão de C11rpu1 Cl.risti, seguindo encorporados 
após a força militar. Não é decerto para acompanhar 
procissões que os habitantes da Povoa de Varzim que
rem a sua companhia de bombeiros. 
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Já foram devidamente appro"ados os Eslalulos por
que se pretende reger a Associação Philantropica dos 
Bombeiros Volunlarios de Penafiel. 

Segundo lemos cm alguns jornaes fez-se ultima
mente em Paris a expcrioncia d'um novo extinctor de 
incendios a que assistiu o sr. Grery e úulros persona
gens, na presença de 20:000 pessoas. 

Uma casa de dois andares foi entregue ás cham
mas, e, em Ires ou quatro minutos, foi completamente 
extinclo o incendio por dois homens portadores do ap
parelho, que atac.aram o incend io primeiro pela escada 
e depois por nma janella do primeiro andar. 

Concluiu a exporioncia lançando-se fogo n'nm la
go de 150 metros de suporlicio contendo 3:000 kilos 
de alcatrão, petroloo ele. etc. 

Dois minutos foi o tempo sufficiente para com dois 
jactos do liquido conlido no «l\Iata Fuegon, operar a 
extincção instantanea. 

Brevemente se darão nO\'aS experiencias. 
Na no~sa opinião deve sor uma nova edição do co

nhecido Extincteui· com que os nossos bombeiros vo
luntarios tem por vezes feito oxporiencias. 

Pelos serviços prestados n'um incendio occorrido 
em Coimbra, no dia 20 do pa;;sado maio e de que dé
mos minuciosa noticia no nosso n.• 5 de i de junho, 
foram agraciados com a medalha de prata os seguintes 1 
inrlivirluos: 

i\lanuel Duarte Laranja Gomes Palma, estudante do 
segundo anno de direito. 

;\lalaquias dtJ Sá, .segundo s.'lrgento de infanteria 
n.º 4.. 

Francisco Eduardo Solano de Abreu, estudante de 
primeiro anno do direito. 

Justinia no Julio d' Abreu, segundo sargento do re
gimento de infanteria n.0 17. 

José ela Cunha Novaos Junior, segundo sargento 
de infanteria 11. 0 10. 

João Aulonio de Souza, estudante do quinto anuo 
de direito. 

Luiz Paula cl'Aguiar, furriel de infantaria n. 0 13. 
Bacharel Adelino das Noves o ~rello, commissario 

de policia civil de Coimbra. 
Cezar Augusto do Frei tas, amanuense da secreta

ria do commissariado da mesma citlade. 

Foi lambem agraciado com a medalha de prata, 
;\ntonio Eduardo )laciel da Gama, palrão do carro n.0 

3 do serviço de incendios de Delem. 

Foram presos ullimamento em Pariz dois indivi
duos do corpo de bombeiros, por ha,erem roubado al
guns objectos de valor darante o incendio dos arma
z~ns do Printemps. 

Este facto causou desagradavel impressão no espi
rilo d'esla corporação a mais justamente apreciada em 
França. 

G. A . JAUCK 

L EIPZIG, A.LLEMANHA 

FABR ICANTl':S DE ld ACllll\AS 1-: APlll~STES PAllA A EXTINCÇÃO 

DI': INCENDIOS 

Agentes em Portugal : -Guilherme Gomes Fer
nandes..& C.', rua do Bomjardim n.• li02-L• andar. 

PO RTO 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

Pelos cavalheiros que pretendem formar uma as
sociação de bombeiros voluntarios em Vianna do Cas
telló, foi convidado o commanclante dos bombeiros volun
tarios d'esla cidade, a realisar um exercicio de mano
bras, afim de tomarem uma ideia geral da fórma por
que se devem executar as principaes manobras e lendo 
sido da melhor vontade acolhido o pedido. elTerluou
se o exercício no pa~saclo tlomingo, 26 do corrente, 
no pateo do Paraizo, ao Bomjardim, fronteiro ao quar
tel dos bombeiros voluntarios. 

Houve bastante precisão em todos os trabalhos, 
manobrando os vol unlarios com a bomba e todo o ma
terial do carro e sendo lançadas as escadas á crochets 
e prussianas nas varandas das casas fronteiras ao ci
tado quartel. 

Os voluntarios de Vianna rm numPro de quatorze, 
que vieram a esta cidade expressamente para assisti
rem ao exercicio, tinham chel{ado 11 0 sabuado e retira
ram-se no tl ia immr.d1ato moslrando ·se todos satisfei
tissimos pelo acolhimento que lhos foi feito pelos seus 
camaradas do Porto. 

Vão subir por estes dias ;i sancção da auctoridade 
competente, os estatutos qua foram ha pouco appro
vados pela respecti ,·a assembléa gera l, para serem im
medialamenle impressos e di~Lrihuidos pelos associa
dos, afim de terem j<i applicação na parle relativa ás 
eleições para os di\'ersos cargos da Associação, que se 
devem realisar ainda este mez. 

Consta-nos ter j·\ chrgaclo a rsta cirlade, ª"iso de 
remessa da bomba encom1111'1ulada por n'aqut>lla Asso
ciação ao fabricante Jauck. a qual é proYawl chrgne ainda 
na primeira quinzena d'e~lc me1., e que, como já noti
ciamos, é destinada a uma sr•rção que acabam de mon
tar sop a designação de boml>a n. º 2. 

E pois do crer c1uo bro,·e comece a prestar os seus 
''aliosos serviços em S. João da Foz do Douro. 
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Vae bre,·emente reunir-se o conselho de julgamen
to para avaliar de faltas no serviço commettidas por 
um socio aclivo. 

E sempre para lastimar que este facto se dé, mo~
lrando ainda assim a disciplina e respeito que se exi
gem a todos os associados. 

Acham-se quasi promptos os retratos a oleo dos 
sr. Guilherme G-0mes Fcrna0tles, commandanle dos 
bombeiros vohmtariO$, Joaquim Antonio de ~loura Soei
ro primeiro patrão ajudante o Alexandre Tbeodoro Gla
ma, fundador da Associação. 

São executados pelo pintor Gualtieri que se acha 
de passagem n'esta cidade e di ~tinam-se á salla das ses
sões, cumprindo a di1·ecção por esta forma a delibera
ção tomada pela assembleia geral de 3 de novembro 
de i880. 

Foi mandado fazer pola actual direcção, um por
tão de ferro e uma laboleta designati,·a, que ficam esta 
semana collocados na casa da Associação. 

- = !} :::-

ASSOCIAÇÃO SERVIÇO VOLU~TA RIO OE AMBULAN
CIAS NOS INCENOIOS 

Com esta denomina~ão org1nisou-se cm Lisboa 
uma nova associação, cujos bcncficos resultados e uti
lidade já hoje são incontesla, ri::. 

Pela sua brio~a direccão foi-nos eo,·iado um ex('m
plar dos seus estaLUtos approvados por alvará do go
verno civil, de 26 do marco passado. 

D'elles extractamos as seguintes disposições : 

A sociedade denominada Associação Serviço \'o
\unt;irio de Ambulancias cm lncendios tem por fim soc· 
correr todas as pessoas c1uo forem feridas cm occasião 
do incendio, podendo o seu auxilio tornar-se extensivo 
a calamidades de outra natureza quando as circumstan
t:ias o exigirem, mas sempre em harmonia com os seus 
estatutos. 

..\. Associação Serviço Voluntario de Ambulancias 
em Incendios, compõe-se de trcs classes de socios sen
do a t.• de mecl icos e de estudantes do 5.0 armo de 
medicina, e dos estudantes dos outros annos; a 2.ª de 
todos os indivíduos que queiram prestar o seu auxi
lio, e a 3.0 de socios protcctores. 

Os estudantes dos 1.0 , 2. 0
, 3.0 e 4..0 annos não 

poderão exercer cl inica, além d'aquella que lhes fô1· 
determinada pelos facullati\'OS ou pelos estudantes do 
5. • anno; 

As V e 2. • classes formarão uma companhia que 
em serviço se denominará Companhia Volu11taria de 
Saude. 

A Companhia Voluntaria rle Saude terá um Chefe 

com graduação e attribuições ele Chefe ele Companhia, 
o qual sert1 um medico, que terá p\Cf1os poderes para 
fa~cr recolher aos diversos hospitars os individuos fe
ridos, para o que ler<i urna auctorisação especial das 
respectivas administrações. 

. ... E; c~j) ;·~s·s~~e~i~ p;.~,;iÍlict~ ·n~~s·t~ .Âs~~~i~·çã~ · t~á~ 
o qualquer discussão política . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . 

Os socios que con:::tituPm a companhia de Servi
r.o Voluntario de S:iude lêem um uniforme que consta 
ae : J.0 uma farda de panno azul ferrete com uma 
abotoadura com oito botões do emblema cirurgico, vi
vos de pannos carmezim. golla e canhões de velludo 
tambem carmezim; o ca11hr10 tlrvC'rá ser em bico de
bruado de um vi''º preto o a golla trrà como carcella 
o emblema cimrgico (caducou) bordatlo a oiro; cal
ças do mesmo panno; 3. • bonot rotlonrlo avivado de 
panno carmezim com um galii.o la1·go preto; no centro 
ter<i o emblema cirurg1co e por baixo d'este em go
Lhico as iniciaes S. V. S., rodea<los por duas palmas, 
tudo bordado a oiro. A palia sor.\ quadrada e direita . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O fardamento a que so rrfero o artigo anteceden
te será para a ,(.• dasse ; a 2." usarú o mesmo mas 
tendo os canhões de panno da farda avivados de car
mezim. . .... . .......... ... ... .. ... .... ..... ....... . 

O armamento consta elas srguinte$ peças ; L • um 
capacete (modelo dos que usam os 13omheiros. Volt~n
tarios de Lisboa) tendo por chapa o emblema crrurgrco 
de rnotal branco sobro um osc111lo 011cimado por uma 
crm: vermelha e cercado polos ramos do palmas e car
v;ilho, tendo. pela parto inferior as iniciaes S. V. S., 
tudo de melai amarello ; 2.0 dragonas inglczas de es
cama~. fol'l'adas de pauno carm.•iim; 3.v um cinto do 
pol monto prelo, aperta1lo por uma forte fivella de me
tal amarello e tendo do lado c~1 1u •rdo uma caixa for
rada tambem de polimento pr(•to, caixa onde a t.• clas
SI' trar.\ alguns instrumentos de cirurgia e a 2.ª. fios, 
ata1luras o uns pequenos fra scos co11te111lo os m.:dica
m€'11 tos que o Chefü de Companhia de;;ignar como mais 
urgentes para os casos de maior frequencia ; ~. º nm 
apito de metal para signaes, que so ~usprnderá em yol
ta da golla por um cordão de seda carmezim e se col
locar<\ entre os L • e 2. º botões da farda. 
............ .. ..... ...... .... ........ ... ... 

Para distinguir as diff<•rentcs grntluações ficam es
tabrlecidos os seguintes distinctivos, ~ollocados no ter
~º superior do braço direito: 1. •Chefe de Companhia~ 
uma cstrella tendo por cima uma corôa, bordada a 
ouro; ~.·Chefe de i .• cl.1sse, uma corôa bordada a ouro; 
3. 0 Sub-Chefe de 1. • classe, urna cstrclla bordada a 
ouro; 4.° Chefe de 2.0 cla&so, uma corôa de metal 
amarello; 5.0 Sub-Chefe de 2.ª classo. uma estrella do 
mosmo;metal; 6. 0 Inspecl-01·, duas estrcllas, idem, idem. 
........................... . .............. 

Quando os socios não compareçam uniformisados, 
só pod1'rão ser reconhecidos e admittidos, apresentan
do bom !)atente no braço esquerdo a insignia da Asso
ciação, que constará de uma fita clastica amarella com 
cinco ccntimetros de largura, tendo no centro uma cruz 
de lados eguacs de côr vermcllha e no centro d'esta o 
numerQ em metal branco, do socio a quem pertencer. 

As praças graduadas terão por cima do numero 
uma pequena corôa, lambem de metal branco. 

Typ. de Arthur Jo~é de !;ou,,a & Jrmil<>, S. Domingos, a. 


